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Figura 1 - Capa da partitura Il Guarany, adaptação/arranjo de 
Giovanni Menozzi da ópera de Antônio Carlos Gomes 
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CAPÍTULO 1 

Musicologia e Biblioteconomia 

 

 
Larissa da Costa e Silva 

Adeilton Bairral 

  
 

A Biblioteca Central da Universidade de Brasília foi criada 
com a missão de promover e garantir à comunidade 
universitária o acesso à informação científica e o 
compartilhamento do conhecimento científico contemplando 
o ensino, a pesquisa e a extensão. 

O Sistema de Bibliotecas (SiB-UnB), notadamente a 
BCE, possui um grande acervo musical composto, sobretudo, 
por partituras, métodos, coletâneas, miscelâneas, livros e 
mídias sonoras. 

O universo da música possui linguagem particular e 
específica. Por esta razão, a desejável padronização de 
elementos descritivos por bibliotecários sem formação 
musical fica fragilizada. Isto porque, para executar bem esta 
tarefa, são necessárias habilidades de reconhecimento dos 
documentos e de entendimento dos termos musicais, o que 
exige que os bibliotecários se qualifiquem para estabelecer, 
com precisão, os campos e os conteúdos que serão utilizados 
na catalogação, além de definir melhor a terminologia mais 
adequada a ser utilizada na indexação. 

Para que uma biblioteca esteja apta a realizar a 
democratização da informação e corresponder às 
necessidades e às expectativas dos pesquisadores, é 
fundamental o reconhecimento da história dos acervos 
musicais que possui e o conhecimento profundo das 
necessidades particulares dos pesquisadores de informação 
musical. Contudo, para se alcançar este fim, a formação 
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acadêmica dos bacharéis em Biblioteconomia deveria 
contemplar disciplinas mais específicas como, história da 
música, introdução à teoria musical, dentre outras. 

Em contrapartida, embora os musicólogos 
interpretem partituras e dominem a linguagem técnica da 
música, também enfrentam grande dificuldade ao tratarem 
sozinhos de acervos musicais, uma vez que não possuem a 
formação necessária para catalogar, classificar, indexar, 
preservar, tratar e disponibilizar os acervos. Como saberiam 
quais campos do MARC preencher? Como diferenciariam a 
linguagem natural da linguagem controlada? E como 
classificariam as obras sem conhecer a CDU? 

Neste contexto, Latino, Assunção e Sequeira (2007, 
p.1-2) afirmam que  
 

[...] numa biblioteca especializada é indispensável a 
estreita e contínua colaboração entre os bibliotecários e 
o técnico superior com formação científica específica na 
área de conhecimento abrangida pela biblioteca. 

  
Na página 4, as autoras fazem uma abordagem 

mostrando a especialização do conhecimento de um 
musicólogo e esclarecendo que 

 
A musicologia é interdisciplinar na sua essência, 
podendo abordar-se uma obra musical sobre diferentes 
perspectivas: histórica, sociológica, analítica, estética, 
filosófica, política, filológica, antropológica [...] O 
musicólogo deve ter uma visão plural da obra musical 
devendo para isso munir-se dos conhecimentos 
necessários à abordagem que pretenda dar à sua 
investigação. 

  
Desta maneira, para a elaboração das Diretrizes para a 

Gestão e Processamento Técnico do Acervo de Partituras do SiB-UnB 
foi indispensável o trabalho colaborativo entre os 
bibliotecários e o musicólogo, pois somente desta maneira 
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foram obtidos o compartilhamento de informações e o 
diálogo necessários para a culminação de um eficiente 
trabalho.  
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Figura 7 - Capa da partitura La cantatrice e l’usignuolo, de Matteo L. 
Fischetti 
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 Figura 8 - Capa da partitura Il Carnavale di Venezia, ópera de E. 
Petrella, arranjo em forma de fantaisie brillante para piano, de J. 
Leybach 
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ANEXOS 
 

Anexo A – Exemplos de registro em outras 

bibliotecas 
 

A1 – Biblioteca da Universidade Federal da Bahia 

(UFBA): 

Endereço eletrônico: 
  
001 193861 
003 BR-SvUFB 
005 20100729115400.0 
008 100729s19-- xxuctedfr# |a eng#c | 
040   ##   $a BR-SvUFB $b por $c BR-SvUFB 
082   04   $a 780.84 
090 $d Partitura $a 780.84 $b B118 $8 35 
100   1#   $a Bach, Johann Sebastian, $d 1685-1750 
245   10   $a cantata $h [música] : $b der zufriedengestelle 
aeolus/ 
254   ##   $a Partitura de bolso. 
260   ##   $a New York : $b Ernst Eulenburg, $c [19--]. 
300   ##   $a 1 partitura (112 p.) 
490   0#   $a Edition Eulemburg; $v N. 967 
650   04   $a Música de câmara 
650   04   $a Coros (Música) 
700   1#   $a Bach, Johann Sebastian, $d 1685-1750 $e 
compositor. 
 

A2 – Library of Congress (LC) 

Endereço eletrônico (catálogo): 
Endereço eletrônico (autoridades): 
  
000 01217njm a2200349 a 4500 
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001 5680004 
005 19930616161035.6 
007 sdubmmennmplu 
008 930527p19801957it syn 
035   ##   $9 (DLC) 93713129 
906 $a 7  $b cbc$c orignew$d 3  $e ncip$f 19  $g y-
genmusic 
955 $a vf97; vl16 06-16-93 
010 $a  93713129 
028   02   $a RPL 2472 $b Replica 
033   0#   $a 19570203 $b 3804  $c N4 
040   ##   $a DLC$c DLC 
050   00   $a Replica RPL 2472 
100   1#   $a Beethoven, Ludwig van, $d 1770-1827. 

240   10   $a Symphonies, $n no. 3, op. 55, $r E♭ major 
245   00   $a Symphony n. 3, 1803 $h [sound recording] : $b 
“Eroica” / $c Ludwig van Beethoven. 
260   ##   $a Milano : $b Replica, $c p1980. 
300   ##   $a 1 sound disc (49 min.) : $b analog, 33 1/3 rpm ; 
$c 12 in. 
306   ##   $a 004900 
500   ##   $a At head of title on slipcase: Toscanini 
memorial. 
511   0#   $a Symphony of the Air ; Bruno Walter, conductor. 
518   ##   $a Recorded at the Toscanini Memorial Concert in 
Carnegie Hall, New York, Feb. 3, 1957. 
650   #0   $a Symphonies. 
700   1#   $a Walter, Bruno,  $d 1876-1962.  $4 cnd 
710   2#   $a Symphony of the Air.$4 prf 
740   0#   $aEroica. 
953   ##   $a TA28 
991   ##   $b c-RecSound$h Replica RPL 2472  $w MUSIC 
 
A3 – Morgan Library & Museum, The: 
Endereço eletrônico: 
  



75 

 

000 02681cdm a2200445Ia 450 
001 114166 
005 20111118154908.0 
008 981106q17001750gw cta n ger d 
035   ##   $a (OCoLC)ocn271032730 
035   ##   $a 114166 
040   ##   $a AN# $c AN# 
024   8#   $a MA 9 
079   ##   $a ocn270561539 
100   1#   $a Bach, Johann Sebastian, $d 1685-1750. 
240   10   $a Cantatas. Selections 
245   10   $a Seven cantatas by Bach, once owned by 
Mendelssohn :$k copyist’s manuscript, $f [1700-1750]. 
300   ##   $a 1 ms. score (285 p.) ;$c 31 x 24.5 cm 
340   ##   $e Tattered brown, gold lettering: J.S. Bach - 
KirchenCantaten - Mendelssohn’s copy with his Autograph 
Notes 
500   ##   $a Copyist’s manuscripts of seven cantatas, once 
owned by Felix Mendelssohn, with occasional annotations in 
his hand. Mendelssohn has signed the volume on a 
preliminary leaf, and a list of the cantatas, in his hand, has 
been laid in. 
505   00   $t Unser MundseivollLachens, BWV 110 / $r 
libretto by Lehms -- $t BrichdemHungrigendeinBrot, BWV 
39 -- $t Die  immelerzaÌˆhlen die EhreGottes, BWV 76 -- $t 
Eswartetalles auf dich, BWV 187 -- $t AÌˆrgere dich, o Seele, 
nicht, BWV 186 / $r libretto by Franck -- $t Esistdirgesagt, 
Mensch, was gut ist, BWV 45 -- $t Du sollstGott, 
deinenHerren, lieben, BWV 77 / $r libretto by Knauer. 
510   4#   $a Bach Compendium, $c A 10, A 96, A 97, A 110, 
A 108, A 113, and A 126 
545   ##   $a German composer. 
650   #0   $a Cantatas, Sacred $v Scores. 
650   #4   $a 1700-1750. 
700   1#   $a Lehms, Georg Christian, $d 1684-1717, $e 
librettist. 
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700   1#   $a Franck, Salomo, $d 1659-1725, $e librettist. 
700   1#   $a Knauer, Oswald, $d b. 1680, $e librettist. 
700   1#   $a Mendelssohn-Bartholdy, Felix, $d 1809-1847, $e 
former owner. 
700   12   $a Bach, Johann Sebastian, $d 1685-1750. $t Unser 
MundseivollLachens. 
700   12   $a Bach, Johann Sebastian, $d 1685-1750. $t 
BrichdemHungrigendeinBrot 
700   12   $a Bach, Johann Sebastian, $d 1685-1750. $t 
 immelerzaÌˆhlen die EhreGottes. 
700   12   $a Bach, Johann Sebastian, $d 1685-1750. $t 
Eswartetalles auf dich. 
700   12   $a Bach, Johann Sebastian, $d 1685-1750. $t 
AÌˆrgre dich, o Seelenicht. 
700   12   $a Bach, Johann Sebastian, $d 1685-1750. $t 
Esistdirgesagt, Mensch, was gut ist. 
700   12   $a Bach, Johann Sebastian, $d 1685-1750. $t Du 
solltGott, deinenHerren, lieben. 
752   ##   $a Germany. 
852   ##   $a Pierpont Morgan Library $b Dept. of Music 
Manuscripts and Books 
856   4#   $u 
http://www.themorgan.org/music/manuscript/114166 $z 
<img 
src="http://corsair.morganlibrary.org/images/MusicManusc
riptImages.gif" Height="60" Border="0" Vspace="2" 
align="middle"> Music Manuscript Images 
902   ##   $a MUMS0027 
950   ##   $l MUSMORG $a Morgan 
 

A4 – Sistema de Bibliotecas da Unirio: 

Endereço eletrônico: 
  
000 n m 22 a 
001 000052848 
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090   ##   $a par 
100   1#   $a Bach, Johann Sebastian 1685-1750 
245   10   $a Cantata n. 1 
260   ##   $a New York: Broude Bros., [19--] 
300   ##   $a 1 partitura de bolso (66 p.) 
490   0#   $a Bach Cantata Series ; n. 1 
500   ##   $a Cantatas $b Para coro a 4 vozes e orquestra de 
camara $c N. do editor: 80 $d Baseado na edição Bach-
Gesellschaft $e Um encarte com libreto 
505   ##   $a Cantata n. 1: Wie shoen leuchter der 
Morgenstern 
650   #4   $a Musica barroca 
650   #4   $a Alemanha 
650   #4   $a Sec.17 
901 $a A. Elisa 
 
A5 – Sistema Integrado de Bibliotecas da Unicamp: 
Endereço eletrônico: 
  
Arranjador 
 
000 00884ncm a2200241Ii 45  
001 000874000 
008 121023s1963 xxcg   f   000 0 eng d 
082   0#   $a 788.2 
090   ##   $a E-4486 $b B122d 
100   1#   $a Bach, Johann Sebastian $d 1685-1750 
245   00   $a Dances from the orchestra suites of J. S. Bach $h 
[música] $c arranged for four recorders by Hugh Orr 
254   ##   $a Partitura geral (grade) 
260   ##   $a Toronto, ON $b BMI Canada $c c1963 
300   ##   $a 27 
500   ##   $a Formação abrev: fl 
500   ##   $a Formação: flauta 
500   ##   $a Número de performers: 004 
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505   0#   $a Conteúdo: From suite n. 1 in C major - From 
suite n. 2 in B minor - From suite n. 3 in D major 
650   #4   $a Instrumentos de sopro de madeira 
650   #4   $a Musica para quarteto de flautas 
650   #4   $a Musica para flauta doce 
700   1#   $a Orr, Hugh $d 1932- $e Arranjador 
  

Campo 245 e compilador 

 
000 00855ccm a2200229Ii 45  
001 000878456 
008 121205s1956 gw g   f   000 0 ger d 
082   0#   $a 788.52 
090   ##   $a E-4552 $b B122b 
100   1#   $a Bach, Johann Sebastian $d 1685-1750 
245   10   $a Bach-studienfür oboe $h [música] $c 
Joh.Seb.Bach ; zusammengestellt und mitAtem- und 
anderenVortragszeichenversehen von Walter Heinze 
254   ##   $a Partitura geral (grade) 
260   ##   $a Wiesbaden $b Breitkopf&Härtel$c c1956 
300   ##   $a 1 partitura (2 v.) 
500   ##   $a Formação abrev: ob 
500   ##   $a Formação: oboé 
505   0#   $a Conteúdo: v.1. Nr. 1-17 - v.2. Nr. 18-37 
650   #4   $a Musica para oboe 
650   #4   $a Musica instrumental 
650   #4   $a Música para instrumentos de sopro $x Madeiras 
(Música) 
700   1#   $a Heinze, Walter $e Compilador  
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Anexo B – Fontes úteis para catalogação de 

partituras 

  
Biblioteca Alberto Nepomuceno da Escola de Música da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ): 
 
Biblioteca do Serviço de Biblioteca e Documentação da 
ECA/USP (Biblioteca da ECA) – Acervo de partituras: 
  
Library of Congress: 

  
MARC instruments and voices code list: 
 
Sistema de Bibliotecas da Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO): 
 
Sistema Integrado de Bibliotecas da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp): 
 
Biblioteca da Universidade Federal da Bahia (UFBA): 
 
Euterpe (catálogo de partituras) – Biblioteca 
“Cuicamatini” de la Escuela Nacional de Música (ENM) 
da Universidad Nacional Autónoma de México (UNAM): 
 
Morgan Library & Museum, The (Coleção "Music 
manuscripts & printed music”): 

 
Biblioteca Nacional da França: 
 
Catálogo BWV [Bach-Werke-Verzeichnis (Catálogo de 
Obras de Bach)]: 
 
Museu da Inconfidência – Coleção de manuscritos: 
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Repositórios internacionais: 
 
RILM: Repositório Internacional de Literatura Musical; 
RIdIM: Repositório Internacional de Iconografia 
Musical; 
RIPM: Repositório Internacional de Periódicos 
Musicais; 
RISM: Répertoire International des Sources Musicales. 
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Anexo C – Tabela de tonalidades e modos 

 
Nomes de notas (sistemas) 

Português / italiano/ espanhol DÓ RÉ MI FÁ SOL LÁ SI (SI bemol) 

Francês ou medieval UT RE  MI  FA  SOL  LÁ SI (SI bemol)  

Inglês / americano C D E F G A B  (Bb)   

Alemão C D E F G A H (B)   

 

b - bemol flat (inglês) 

# - sustenido dièse (francês) sharp (inglês) 

 

Sistema tonal - Modo maior ou menor 

português       italiano   francês            alemão     inglês           espanhol 

Maior/menor Maggiore/minore  Majeur/mineur   Dur/moll   Major/minor   Mayor/menor 

 

 

 

Sistema modal - Modos gregos 
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português  italiano francês alemão inglês espanhol 

Jônico Ionico Ionien Ionisch Ionian Jónico 

Dórico Dorico Dorique Dorisch Doric Dórico 

Frígio Frigio Phrygien Phrygisch Phrygian Frígio 

Lídio Lidio Lidio Lidio Lydian Lidio 

Mixolídio Mixolidio Mixolidio Mixolidio Mixolydian Mixolidio 

Eólico Eolico Éolien Äolisch Aeolian Eólico      

Lócrio Locri Locrien Lokrisch Locrian Lócrio 

 

 

EXEMPLOS: 

SISTEMA TONAL (nome do tom (altura) + modo Maior ou menor): Dó Maior, dó menor, Dó 

Maggiore, dó minore, Ut Majeur, ut mineur, C Major, c minor, C Dur, c moll, etc. 

SISTEMA MODAL – MODOS GREGOS (nome do tom (altura) + nome do modo): Ré dórico, etc. 
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Anexo D – Anotações do curso Música: objeto 

sonoro, objeto documental 

 

Resumo das anotações feitas pelos bibliotecários 
responsáveis pela catalogação durante o curso. 
  

1 – Orquestras ou grupos de câmara:  
 

- Descrever composição da orquestra ou do grupo 
de câmara. Utilizar nota geral (500). 
Exemplo: 
500 $a Composição da orquestra: violino 1, 
violino 2, órgão, oboé 
Ou 
500 $a Composição da orquestra: 2 violinos, 
órgão, oboé 

 

2 – Partes de partituras [partes cavadas]: 

- As partes cavadas de instrumentos devem ser 
tratadas como anexos e, portanto, fazem parte 
do mesmo registro da obra principal. Assim, as 
partes recebem o mesmo número de acervo da 
obra principal, mas cada uma delas recebe um 
código de exemplar próprio; 

- Descrever partes de partituras como “partes 
cavadas”; 

- Descrever as partes em nota geral (500): 
Exemplo: 
500 $a Acompanha:1 parte para soprano, 2 
partes para tenor, 1 parte para baixo. 

  
3 – Partituras do século XX: 
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- Algumas partituras não tradicionais trazem uma 
“bula” inicial explicando como executar a 
música. Descrever a presença dessa “bula” em 
nota geral (500). 

  
4 – Suítes, sonatas, sinfonias: 

- Nos casos de suítes, sonatas e sinfonias, se a 
estrutura delas for pequena e de fácil descrição, 
os movimentos devem ser descritos na 
catalogação. 
Exemplo: 
Descrever partes como: ouverture (abertura), air, 
gavotte, etc. 

- Estes gêneros são diferentes na música barroca 
daqueles executados na música 
clássica/romântica.  

- Pensar na possibilidade de utilizar campos 
controlados (talvez 650 $a ou 650 $x). 

 
5 – Reduções de orquestra para piano: 

- Descrever como assunto tópico (650 $a) ou 
como subdivisão de assunto (650 $x). O 
subcampo 650 $x é pesquisável na busca por 
assunto. 
Exemplo: 
650 $a Música barroca - $x Redução para piano. 

 
6 – Coletânea e miscelânea: 

a) Coletânea: obras distintas de um mesmo 
compositor reunidas em uma publicação; 

b) Miscelânea: obras distintas de compositores 
diferentes reunidas em uma publicação. 

c) Prestar atenção na presença de número de opus: se o 
título tem número de opus, trata-se de título da 
obra e não de título coletivo de coletânea. 
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7 – Obras encadernadas juntas: 
- O registro de obras encadernadas juntas deve ser 

feito com base nas informações da obra que 
aparece primeiro. Usar nota 501 para descrever 
as outras obras que foram encadernadas juntas; 

- Registrar as outras obras em entradas analíticas. 
No registro de cada uma dessas obras, informar 
em nota geral (500) que o documento está 
encadernado com outro volume. 
Exemplo: 
500 $a Obra encadernada com: “Título da 
primeira obra da encadernação”. 

 
8 – Edições (Urtext, Fac-similar, crítica, etc.): 

- Descrever no campo 250 ou 500. O campo 250 é 
pesquisável na consulta livre; 

- É interessante diferenciar no número de 
chamada as diferentes edições; 

- Observação: Música popular: não é necessário 
descrever o tipo de edição (Urtext, Fac-similar, 
etc.). 

 
9 – Edições de bolso: 

- Descrever na catalogação, pois as edições de 
bolso podem ser úteis à análise de partituras. 

- Descrever possivelmente em nota geral (500). 
Verificar possibilidade de descrever tal 
informação no campo de edição (250). 

 
10 –  Métodos de técnica de instrumento e métodos 

teóricos: 
- Diferenciar método de desenvolvimento de 

técnica de instrumento de método teórico; 
- As obras de método teórico ficam no Acervo 

Geral; 
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- Verificar necessidade de informar que a obra se 
trata de método de desenvolvimento de técnica 
de instrumento (ex.: métodos para piano, para 
clarineta, etc.). Utilizar nota geral (500). 

 
 
 

11 –  Guias e catálogos de editoras: 
- Guias e catálogos publicados por editoras podem 

ser úteis para pesquisa. 
- Pensar na possibilidade de criar uma seção de 

“Referência” do acervo de partituras com esse 
tipo de material; 

- Verificar necessidade de descrever na catalogação 
que se trata de um guia/catálogo. Talvez utilizar 
subdivisão de forma (650 $v). 

 
12 –   Música folclórica: 

- Há estudos sobre músicas folclóricas onde o 
autor do estudo transcreveu as músicas em 
partituras. Nesse caso, a entrada principal talvez 
seja o autor do estudo crítico; 

 
13 –  Libretos de óperas: 

- Entrada principal para o autor do texto. Entrada 
secundária para o compositor da música (se 
estiver indicado); 

- Talvez seja criada localização diferente nas 
estantes para os libretos de óperas. 

  
14 –  Autoria em manuscritos brasileiros antigos: 

- “Por” indica autoria; 
- “De” indica posse da cópia. 
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